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“Nem todos os voluntários possuem tempo, 
porém, todos, necessariamente possuem 
coração.”  
(Elizabeth Andrew). 
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RESUMO 
 
O trabalho voluntário tem se mostrado bastante presente não apenas em ambiente 
hospitalar ou somente ligado a doenças, mas também em questões como 
preservação ambiental, ao combate à pobreza, a fome e ao abandono. O trabalho 
voluntário é definido no Brasil de acordo com a Lei 9.608/1998 como “atividade não 
remunerada, prestada por pessoa física a entidade pública de qualquer natureza ou 
instituição privada de fins não lucrativos, que tenha objetivos cívicos, culturais, 
educacionais, científicos, recreativos ou de assistência social, inclusive mutualidade” 
(BRASIL, 1998). Este estudo teve por objetivo verificar a participação dos 
estudantes do curso de fisioterapia da Universidade Federal de São Paulo/Campus 
Baixada Santista nas práticas do voluntariado e a sua relação com a formação. 
Foram selecionados estudantes do curso de fisioterapia da Universidade Federal de 
São Paulo/Campus Baixada Santista que estavam regularmente matriculados no 
segundo semestre de 2018. Foi aplicada a versão brasileira do Inventário de 
Funções do Voluntariado - IFV modificado que teve como objetivo a caracterização 
da amostra, identificação do trabalho voluntário prestado, motivações para o 
ingresso e para o abandono das práticas além da percepção da importância do 
trabalho voluntário propriamente dito. Como resultado verificou a participação de 
apenas 58% daqueles que responderam no trabalho voluntário, além disso, apenas 
34 % continua realizando atualmente. Foi possível evidenciar os principais motivos 
para o ingresso às práticas bem como os principais motivos do abandono destas. A 
partir do estudo, ficou clara a necessidade de se repensar sobre a distribuição de 
aulas teóricas, aulas práticas e a maneira de aprendizado oferecida ao estudante de 
fisioterapia da UNIFESP.    
 
Palavras-chaves: Humanização da Assistência, Profissional de saúde, Trabalho 
Voluntário, Voluntariado, Motivações. 
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ABSTRACT 
 
The volunteering has been very presente not only in the hospital enviroment or linked 
to deseases, but also in enviromental preservation, fight against poverty, hunger and 
abandoment as well. The volunteer work is defined in Brazil according under the law 
9.608/1998 as “unpaid activity, rendered by a natural person to public entity of any 
nature or private non profitable instituition who has civic, cultural, educational, 
cientific, recreative or social assistance objetives, includin mutuality” (BRAZIL 1998). 
The purpouse of this study was to verify the participation of students in the 
physiotherapy course of the Universidade Federal de São Paulo / Campus Baixada 
Santista in the practices of volunteering and the relantionship with their formation. 
There were selected students in the physiotherapy course of the Universidade 
Federal de São Paulo / Campus Baixada Santista who where regularity matriculated 
in the second semester of 2018. The brazilian version of the Volunteer Functions 
Inventory – VFI modified was applied with the purpose of characterizing the sample, 
identifying the volunteer work realized, reasons of why they started and why they 
abanded the practice besides the importance of the volunty itself. As a result, 58% of 
respondents participated in voluntary work, and only 34% continue doing it. It was 
possible to highlight the main reasons for joining the practices as well as the main 
reasons for abandonment those practices. With this study, it was clear the need to 
rethink the distribution of theoretical classes, practices classes and the way of 
learning that is offered for the physiotherapy’s students of UNIFESP. 
 
Key-Words: Humanization of Assistance, Health Personnel, Voluntary workers, 
Volunteers, Motivations. 
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INTRODUÇÃO  
 
Em 2000, o Ministério da Saúde lançou o Programa Nacional de 
Humanização da Assistência Hospitalar (PNHAH), com objetivos que incluem 
fortalecer e articular as iniciativas de humanização já existentes, melhorar a 
qualidade e a eficácia da atenção dispensada aos usuários e capacitar os 
profissionais dos hospitais para um conceito de atenção à saúde que valorize a vida 
humana e a cidadania (Nogueira-Martins, et al., 2010). 
Em 2003 o PNHAH deu lugar à Política Nacional de Humanização (PNH), 
essa tem como objetivo: humanizar a atenção e a gestão em saúde que implica no 
acesso com acolhimento, atenção integral, responsabilização, vínculo, valorização 
dos trabalhadores e dos usuários, democratização da gestão e controle social 
participativo (Nogueira-Martins, et al., 2010). 
Ligado ao processo de humanização, um dos dispositivos criados pelo 
PNHAH e mantido pela PNH foi o grupo de trabalho de humanização, composto 
apenas por voluntários. Em 2002 foi realizada uma pesquisa em hospitais públicos 
do Estado de São Paulo e revelou que 11% das ações de humanização estavam a 
cargo de voluntários (Moniz 2005). 
O trabalho voluntário tem se mostrado bastante presente não apenas em 
ambiente hospitalar ou somente ligado as doenças, mas também em questões como 
preservação ambiental, ao combate à pobreza, a fome e ao abandono através de 
diversas Organizações Não Governamentais (ONG’s). No Brasil, existem cerca de 
trezentos e cinquenta mil ONG’s reconhecidas pela Associação Nacional das ONG’s 
(ReOS PROSCRITOS, 2017). 
 Além disso, sabe-se que mais de 16 milhões de pessoas no Brasil realizam 
algum tipo de trabalho voluntário (Fundação Itaú Social, 2015). O trabalho voluntário 
é definido no Brasil de acordo com a Lei 9.608/1998 como “atividade não 
remunerada, prestada por pessoa física a entidade pública de qualquer natureza ou 
instituição privada de fins não lucrativos, que tenha objetivos cívicos, culturais, 
educacionais, científicos, recreativos ou de assistência social, inclusive mutualidade” 
(BRASIL, 1998). 
Contudo, os dados fornecidos pela pesquisa da Fundação Itaú Social em 
2015 aponta a falta de participação do brasileiro nessas atividades, apenas  28% 
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dos brasileiros disseram ter atuado em serviços voluntários e apenas 11% deles 
continuam atuando (16,4 milhões). 
A prática do voluntariado envolve dois tipos de atividades, as formais e as 
informais. A atividade voluntária formal é realizada normalmente tendo ligação a 
uma determinada organização sem fins lucrativos, em áreas como o esporte e 
recreação ou prestação de serviços sociais. Já o voluntariado informal é o mais 
frequente e refere-se aquele que não é gerido e que ocorre em um nível 
interpessoal, como ajudar os vizinhos (Omoto et al., 2010). 
Além do tipo de atividade, é possível caracterizar o voluntário e sua atividade 
exercida a partir de questões como renda, escolaridade, gênero, idade e motivação. 
Aspectos como solidariedade, experiências anteriores, realização pessoal e 
resolução de conflitos pessoais ou interpessoais conseguem explicar, muitas vezes, 
o ingresso no mundo do voluntariado.  
Um dos principais enfoques do trabalho voluntário é a promoção da 
humanização, tendo em vista que busca promover melhorias nas áreas de 
comunicação entre o profissional e o paciente, busca ouvir e confortar bem como a 
promoção da saúde. 
Sendo assim, o trabalho voluntário como meio de humanização do 
profissional de saúde é ponto bastante importante quando se relaciona com a 
formação desse profissional, já que este leva ao exercício do contato e ao 
aperfeiçoamento de práticas como ouvir, acolher, e cuidar tornando assim o 
voluntário e profissional da saúde cada vez mais humano.  
Para cursos como Odontologia, o Ministério da Educação e Cultura (MEC) 
elaborou as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Odontologia, as quais estimulam que durante a sua formação, o futuro profissional 
deva praticar atividades de extensão universitária e serviços voluntários a fim de se 
formar um profissional com o compromisso com a ética e a cidadania, com as 
capacidades de comunicação, liderança e gerenciamento (Brasil. Ministério da 
Educação. Conselho Nacional de Educação, 2002).  
 Assim como o curso de Odontologia, todos os cursos relacionados a 
promoção, prevenção e manutenção da saúde tem como uma de suas bases a 
formação do profissional não somente nos campos técnicos-científicos, mas também 
a formação do aluno como um todo tornando-o apto para interagir com a sociedade 
de forma mais humanizada. 
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Entretanto, o que presenciamos hoje, é um processo de formação do 
profissional de saúde cada vez mais especializado, acelerado e em busca de 
resultados que vem ao longo dos anos se distanciando cada vez mais do 
‘profissional da saúde humanizado’. Humanização essa não só no contato com o 
paciente, mas também com seus familiares, colegas e até consigo mesmo, aspectos 
esses também contemplados pela prática do trabalho voluntário. 
A partir desses dados, esse estudo busca analisar o perfil do profissional da 
saúde fisioterapeuta em formação da UNIFESP campus Baixada Santista, levando 
em conta seus possíveis trabalhos voluntários e a possível humanização do mesmo, 
tendo em vista aspectos como o tipo de trabalho e motivação para o ingresso e 
egresso e a percepção com relação a importância e a humanização.  
A UNIFESP, Universidade Federal de São Paulo, tem sua fundação 
proveniente da EPM - Escola Paulista de Medicina (1933) e é reconhecida como 
instituição especializada nas ciências da saúde, tanto na formação de profissionais 
quanto no desenvolvimento da pesquisa científica. 
Em 2005, com o apoio das prefeituras locais e recursos provenientes dos 
programas de expansão do governo federal, a UNIFESP implantou novas unidades: 
Baixada Santista, Diadema, Guarulhos, São José e Osasco. 
O campus Baixada Santista localizado na cidade de Santos - São Paulo é 
constituído pela unidade Saúde e Sociedade e oferece os cursos: Fisioterapia, 
Nutrição, Educação Física, Psicologia, Terapia Ocupacional, Serviço Social e 
Ciências e Tecnologia do Mar. Além disso o campus conta com programas de 
mestrado, doutorado e pós doutorado Interdisciplinar em ciências da saúde, por 
exemplo. 
Atualmente o campus possui três unidades e mais de dez anos de atividade 
acadêmica com significativas conquistas em sua trajetória, consolidando a educação 
superior pública nessa importante região do Estado de São Paulo (UNIFESP 
Institucional). 
 O curso de graduação em Fisioterapia do Campus Baixada Santista da 
Universidade Federal de São Paulo segue as Diretrizes para a formação de 
fisioterapeutas do Conselho Nacional de Educação, o que compreende na formação 
generalista, humanista, crítica e reflexiva. Procura capacitar os profissionais para 
atuação em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor científico e 
intelectual.  
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O curso tem por objetivo capacitar o futuro profissional para o exercício de 
competências e habilidades gerais de atenção à saúde, tomada de decisão, 
liderança, gestão e empreendedorismo e educação permanente relacionados à 
prática da Fisioterapia. Assim, objetiva preparar o aluno para ações de prevenção, 
promoção, proteção e reabilitação, tanto individual como coletiva, com alto padrão 
de qualidade e princípios éticos e de responsabilidade profissional (UNIFESP 
Institucional). 
Espera-se que o egresso dos cursos tenha uma formação profissional em 
saúde que o torne apto para o trabalho em equipe multiprofissional, com ênfase na 
integralidade no cuidado ao paciente. Por outro lado, este egresso deve ter uma 
formação técnico-científica e humana de excelência na área específica de atuação 
da Fisioterapia. 
O Curso está planejado numa concepção modular de currículo e procura 
integrar conteúdos/disciplinas em eixos e módulos interdisciplinares. Neste sentido, 
prioriza a adoção de metodologias problematizadoras para o ensino, a inserção de 
novas tecnologias de informação e comunicação, o estímulo a uma postura ativa do 
aluno na construção do conhecimento e a iniciação científica. Está estruturado em 
quatro eixos: ‘O Ser Humano em sua Dimensão Biológica’, ‘Trabalho em Saúde’, ‘O 
Ser Humano e sua Inserção Social’ e ‘Aproximação a uma Prática Específica em 
Saúde’. 
O eixo ‘Aproximação a uma Prática Específica em Saúde’ aborda as questões 
específicas da Fisioterapia: História e Fundamentos da Fisioterapia; Semiologia 
Fisioterapêutica; Recursos Biotecnológicos; Cinesioterapia; Fisioterapia preventiva; 
Fisioterapia pneumofuncional; Neurofuncional; Ortotraumatofuncional; 
Reumatofuncional; Cardiofuncional e Dermatofuncional. Aborda também a 
Fisioterapia na saúde da criança, da mulher e do idoso (UNIFESP - Institucional). 
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JUSTIFICATIVA  
 
Tendo em vista o avanço da tecnologia, o desenvolvimento de técnicas e a 
busca incessável por resultados, o atendimento do profissional da saúde 
fisioterapeuta vem com o passar dos anos perdendo o olhar individual e subjetivo ao 
paciente, tornando-se cada vez mais esquematizado e coletivo, o estudo em 
questão buscou explicitar a importância do voluntariado como ferramenta de resgate 
da humanização desse profissional e de seus atendimentos, tornando-os 
profissionais mais humanos e seus atendimentos mais humanizados.  
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OBJETIVOS  
 
 
Objetivo geral: 
Este estudo teve como objetivo verificar a participação dos estudantes do curso 
de fisioterapia da Universidade Federal de São Paulo/Campus Baixada Santista em 
atividades de trabalho voluntário. 
 
 
Objetivos específicos: 
● Explicitar a importância do trabalho voluntário na formação de um 
profissional da saúde especificamente na formação de um fisioterapeuta; 
 
● Verificar a melhora da humanização do contato com o paciente e seus 
familiares devido ao trabalho voluntário;  
 
● Verificar a melhora da compreensão do processo-saúde e doença 
levando em conta não apenas o biológico e o aperfeiçoamento do olhar 
subjetivo para o paciente não só como ‘doença’, mas como ser humano 
a partir da prática do voluntariado.  
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HIPÓTESE  
 
A hipótese do estudo questiona prática do trabalho voluntário como algo que 
traz benefícios na formação de um profissional de saúde fisioterapeuta na questão 
da humanização, seja no contato com o paciente, no desenvolvimento de 
habilidades e estratégias ou na compreensão do processo saúde-doença. 
.   
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MÉTODO  
 
1. Desenho do estudo: 
Trata-se de um estudo qualitativo e quantitativo com abordagem transversal. 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da UNIFESP (ANEXO III). 
 
2. Sujeitos: 
Foram selecionados estudantes do curso de fisioterapia da Universidade 
Federal de São Paulo - Campus Baixada Santista que estavam regularmente 
matriculados no segundo semestre de 2018 (atualmente 207 estudantes). 
Através de redes sociais (Facebook, email e whatsapp) foram enviados 
convites a todos os estudantes para participarem da pesquisa. Após o convite, foram 
encaminhados os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido-TCLE (ANEXO I) 
para aqueles que se interessaram. Após terem feito a leitura e o seu consentimento, 
os participantes estariam aptos a responder os questionários. 
  
3. Materiais: 
O estudo foi baseado em um questionário sócio demográfico e na versão 
brasileira do inventário de funções do voluntariado (IFV) (Clary et al., 1998), 
modificado. O inventário busca indicar através de pontuação as motivações do 
ingresso do voluntário em atividades voluntárias, bem como construir perfis dos 
voluntários baseados em questões como carreira, engrandecimento profissional e 
social, valores pessoais e culturais.  
Além disso, este estudo procurou possíveis resultados desse trabalho 
‘gratuito’ em questões como humanização, enriquecimento pessoal e profissional, 
questões religiosas, entre outras.  
 
4. Procedimentos de coleta de dados: 
Após aceitarem participar do estudo e assinarem o TCLE, os sujeitos da 
pesquisa receberam os questionários eletronicamente através do Google 
Formulários. 
O documento foi dividido da seguinte maneira: primeira parte – dados de 
identificação dos participantes; segunda parte – questões breves sobre a realização 
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ou não do trabalho voluntário, e caracterização desse trabalho; terceira e última 
parte – série de questões a serem graduadas de 1 a 7 ( sendo o “1” algo nada 
importante/necessário e o “7” algo extremamente importante/necessário), 
associando o voluntariado à sociedade, a percepção de cada participante, motivos 
do ingresso e egresso, entre outros. 
 
5. Análise de dados: 
O questionário foi avaliado a partir da pontuação obtida para cada sentença 
através de uma escala de importância/relevância, conforme o Inventário de funções 
do voluntariado - IFV (Clary et al., 1998) modificado.  
Foram realizadas oitenta e oito perguntas relacionadas ao trabalho voluntário 
e questões sociais e de engrandecimento; valores e entendimento; proteção; futuro 
e carreira; graduação; consideração e abandono, às quais os participantes 
precisaram classificar a importância/necessidade de cada uma.  
Para fins de análise tais questões foram agrupadas em blocos conforme 
detalhado a seguir nos Quadros 1 a 7. 
 
 
Quadro 1 - Questões de Engrandecimento, Família, Amigos, Comunidade (Social). 
3 ) As pessoas que me são próximas querem que eu seja voluntário. 
4 ) Meus amigos são voluntários. 
6 ) As pessoas que eu conheço partilham um interesse pelo serviço comunitário. 
23 ) O voluntariado é uma forma de fazer amigos. 
26 ) Iniciei o voluntariado para ajudar pessoas. 
27 ) Iniciei o voluntariado para levar esperança aos menos favorecidos. 
28 ) Iniciei o voluntariado para contribuir para que as pessoas tenham oportunidade de 
um futuro melhor. 
30 ) Iniciei o voluntariado para ajudar a comunidade. 
31 ) Iniciei o voluntariado para reduzir injustiças sociais na comunidade. 
32 ) Iniciei o voluntariado para melhorar a qualidade de vida da comunidade. 
33 ) Iniciei o voluntariado para colaborar na procura dos direitos sociais da comunidade/ 
do indivíduo. 
 
34) Iniciei o voluntariado para conhecer pessoas com mesmos interesses. 
35 ) Iniciei o voluntariado para fazer parte de um grupo. 
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36 ) Iniciei o voluntariado para fazer novos amigos. 
38 ) Iniciei o voluntariado para aprender a lidar com pessoas. 
57 ) As pessoas que conheço sabem que sou voluntário nesta organização. 
58 ) Através desse trabalho voluntário estou ajudando/ajudei as pessoas com quem mais 
me preocupo. 
61 ) Através do voluntariado aprendi como lidar com uma grande variedade de pessoas. 
63 ) Meus amigos descobriram que sou voluntário nesta organização. 
 
As questões desse bloco fazem menção aos porquês do ingresso no trabalho 
voluntário, incluem questões relacionadas a terceiros, como conhecidos, amigos, 
família e a comunidade.  
 
 
Quadro 2 - Questões de Entendimento, Valores. 
2 ) Sou preocupado com aqueles que são menos afortunados do que eu. 
14 ) Eu sinto compaixão por pessoas 'mais necessitadas'. 
46 ) Iniciei o voluntariado porque sinto que é minha missão. 
47 ) Iniciei o voluntariado porque me identifico com os princípios da instituição. 
48 ) Iniciei o voluntariado porque é uma forma de solidariedade. 
50 ) Iniciei o voluntariado porque sinto que pertenço a instituição. 
55 ) Iniciei o voluntariado porque minha fé me direcionou nesse sentido. 
64 ) Através do voluntariado nesta organização estou fazendo algo por uma boa causa 
em que acredito. 
 
As questões deste bloco estão relacionadas a valores que o voluntário tem 
para si, como compaixão, preocupação e solidariedade.  
 
 
Quadro 3 - Questões de Proteção, “Eu”. 
5 ) Com o voluntariado me sinto mais importante. 
7 ) Não interessa o quanto me sinto mal, o voluntário me ajuda a esquecer tudo. 
8 ) Com o trabalho voluntário me sinto menos sozinho. 
11) O voluntariado aumenta minha autoestima. 
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12 ) O voluntariado me permite uma nova perspectiva das coisas. 
15 ) O voluntariado me permite aprender através do contato direto com as experiências. 
16 ) Eu sinto que é importante ajudar os outros. 
17 ) O voluntariado me ajuda a resolver problemas pessoais. 
19 ) Sinto que com o voluntariado posso fazer algo por uma causa importante. 
20 ) Com o voluntariado eu posso aprender a lidar com diversas pessoas. 
21 ) O voluntariado faz-me sentir útil. 
24 ) No trabalho voluntário posso explorar minhas capacidades. 
25 ) No trabalho voluntário posso treinar minhas habilidades. 
29 ) Iniciei o voluntariado para fazer algo importante. 
37 ) Iniciei o voluntariado para preencher meu tempo livre. 
39 ) Iniciei o voluntariado para adquirir novos conhecimentos. 
40 ) Iniciei o voluntariado por gostar de novos desafios.  
41 ) Iniciei o voluntariado para aprender algo. 
42 ) Iniciei o voluntariado para ser reconhecido. 
43 ) Iniciei o voluntariado para me sentir melhor como pessoa. 
44 ) Iniciei o voluntariado para aumentar minha auto estima.  
45 ) Iniciei o voluntariado para me sentir importante. 
49 ) Iniciei o voluntariado porque é uma atividade reconhecida pela sociedade em geral. 
51 ) Iniciei o voluntariado porque me sinto respeitado. 
59 ) Através do voluntariado sinto-me melhor comigo mesmo. 
60 ) O voluntariado nesta organização me da oportunidade de escapar dos meus 
problemas. 
 
As questões deste bloco estão relacionadas a fazer o bem a si próprio 
(próprio voluntário), estar bem consigo mesmo.  
 
 
Quadro 4 - Questões sobre Carreira e Futuro. 
1 ) O voluntariado pode me ajudar a entrar na organização onde quero trabalhar . 
9 ) Com o voluntariado posso fazer novos contatos que poderão me ajudar na minha 
carreira profissional. 
10 ) Com o trabalho voluntário posso aprender mais sobre a causa com a qual estou 
colaborando. 
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13 ) O voluntariado me permite explorar diferentes opções de carreiras. 
18 ) O voluntariado irá me ajudar a ter sucesso na minha escolha profissional. 
22 ) A experiência com o trabalho voluntário vai somar pontos no meu currículo. 
52 ) Iniciei o voluntariado porque irá ajudar no enriquecimento do meu currículo. 
53 ) Iniciei o voluntariado porque irei obter contatos importantes para minha profissão. 
54 ) Iniciei o voluntariado porque quero trabalhar nessa instituição. 
56 ) Ao participar do voluntariado nessa organização, fiz novos contatos que poderão me 
ajudar na carreira/futuro. 
62 ) Sendo voluntário tive a oportunidade de explorar possíveis opções de carreira 
profissional. 
 
As questões desse bloco fazem relação com o futuro do voluntário, se o 
ingresso tem interesses de carreira ou profissional.  
 
 
Quadro 5 - Questões sobre a Graduação. 
75 ) Após realizar o trabalho voluntário, acha que a prática do curso se tornou algo mais 
fácil? 
76 ) Após o trabalho voluntário, você se sente mais preparado para a prática? 
77 ) Na sua opinião, a graduação oferece o necessário contato com pacientes? 
78 ) Acha que o trabalho voluntário é forma de suprir essa falta de contato? 
 
As questões deste bloco estão estreitamente relacionadas a graduação dos 
alunos do curso de fisioterapia da UNIFESP campus Baixada Santista e suas 
demandas em questões as práticas oferecidas pelo curso.  
 
 
Quadro 6 - Questões Considerações Gerais. 
66 ) Através do voluntariado me tornei apto para trabalhar/resolver alguns dos meus 
problemas pessoais. 
67 ) Estou disponível para aprender mais sobre a causa com que trabalho no 
voluntariado. 
68 ) Gosto / Gostei da experiência enquanto voluntário. 
69 ) A experiência no voluntariado é/foi gratificante. 
70 ) A experiência no voluntariado é/foi algo vantajoso. 
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71 ) Estou disponível para efetuar contribuições importantes através do voluntariado 
nesta organização. 
72 ) Considero que tenho realizado 'grande feito' através do trabalho voluntário nesta 
organização. 
73 ) Pra você, o trabalho voluntário é algo importante? 
74 ) Após realizar o trabalho voluntário se sente uma pessoa mais humanizada? 
79 ) No futuro, se vê realizando outros trabalhos voluntários/sociais? 
 
As questões deste bloco exemplificam algumas questões levantadas pelos 
voluntários após a realização do trabalho voluntário. São elas:  
 
 
Quadro 7 - Questões sobre Abandono. 
80 ) Abandonaria / abandonou o voluntariado por falta de recursos da instituição? 
81 ) Abandonaria / abandonou o voluntariado por falta de voluntários? 
82 ) Abandonaria / abandonou o voluntariado por falta de apoio governamental? 
83 ) Abandonaria / Abandonou o voluntariado por perder a fé na sua crença ? 
84 ) Abandonaria / Abandonou o voluntariado por falta de amor/compaixão ao próximo?  
85 ) Abandonaria / Abandonou o voluntariado por falta de tempo? 
86 ) Abandonaria / Abandonou o voluntariado por ser longe? 
87 ) Abandonaria / Abandonou o voluntariado por 'tomar muito tempo'? 
88 ) Abandonou / Abandonaria o voluntariado por já ter muito trabalho? 
 
As questões do bloco acima são uma amostra das possíveis explicações para 
o abandono das práticas voluntárias. 
Os resultados obtidos com a aplicação do questionário foram analisados de 
forma descritiva e apresentados por meio de sua distribuição de porcentagens. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Após a análise dos dados obtidos pelos questionários, foi possível agregar os 
resultados em quatro principais grupos. 
O primeiro grupo de resultados faz referência à identificação dos 86 
participantes, o que representa 42% do total de alunos matriculados no curso de 
fisioterapia do segundo semestre de 2018 na UNIFESP – Campus Baixada Santista. 
Dos estudantes participantes 77% daqueles que responderam se identificaram como 
sendo do sexo feminino e 23% do sexo masculino, a idade média dos participantes 
foi de 23,4 + 5,73 anos (desvio padrão populacional é de 5,70). 
Quanto à escolaridade, 28% dos participantes realizaram o ensino fundamental 
em colégios públicos, 57% em colégios particulares e 15% em ambas instituições. 
Já em relação ao ensino médio 36% realizou em escolas públicas, 62% em escolas 
privadas e 2% em ambos.  
Com relação ao termo em curso na graduação em fisioterapia, a maioria está 
cursando o oitavo termo (34%), seguido por sexto termo com 19%, décimo com 
17%, quarto termo com 13%, segundo com 11% e outros que totalizaram 6%. 
 
No segundo grupo de resultados foi possível identificar os participantes 
segundo a experiência com o trabalho voluntário, sendo assim, 58% afirmou já ter 
realizado algum trabalho voluntário e apenas 34% continua realizando atualmente.  
 
A partir do terceiro grupo de resultados obteve-se a caracterização do trabalho 
voluntário. Verificou-se que 49% dos trabalhos estão relacionados a orfanatos, 
creches, e cuidados com crianças; 16% estão relacionados a asilos e cuidados com 
idosos; 13% a igrejas e instituições religiosas; 11% relacionados a hospitais; 4% a 
cuidados com animais e 6% relacionados a moradores de rua, estrangeiros, 
artesanato, entre outros. 
Além disso, verificou-se que 39% destes trabalhos possuíam cunho recreativo, 
29% estavam relacionados a cuidados, 14% relacionados a questões educativas, 
14% relacionados a questões administrativas e 4% outras atividades diversas. 
A questão do tempo também foi analisada visto que 26% dos voluntários 
realiza ou realizou o trabalho por mais de dois anos; 20% permaneceu entre um e 
dois anos; 19% de seis meses a um ano; 11% de três a seis meses; 13% de um a 
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três meses e 9% menos de um mês. A maior parte dos voluntários realiza ou 
realizava o trabalho no período de duas a quatro horas semanais 49%, 17% por até 
duas horas, 13% entre quatro e seis horas, 13% entre seis e oito horas e 8% por 
mais de oito horas semanais. Para Cavalcanti (2005), essa questão se confirma, já 
que em seu estudo realizado na cidade de Natal / RN, mais de 60% dos voluntários 
permaneceram por até dois anos no trabalho voluntário que fizeram parte.  
Na busca bibliográfica da literatura científica não foram encontrados bases para 
serem discutidos dados como: prevalência de sexo, locais de trabalho, idade ou 
formação do voluntário. 
 
O quarto bloco de resultados é referente à aplicação do IFV modificado. Os 
resultados são apresentados nas Figuras 1 a 7. O número de respostas total 53 
(sujeitos que já realizaram algum trabalho voluntário) equivalente a 100%. 
A Figura 1 mostra os resultados referentes às questões que representam o 
bloco de Engrandecimento, Família, Amigos, Comunidade (Social). 
 
 
 
Figura 1 – Gráficos referentes aos resultados do bloco de questões de Engrandecimento, 
Família, Amigos, Comunidade (Social). 
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Latham e Pinder (2005) afirmam que a motivação é um processo psicológico 
complexo que resulta de uma interação entre o indivíduo e o ambiente que o rodeia. 
A partir das respostas desse grupo de questões notou-se que as motivações de 
cunho solidário como melhorar a qualidade de vida de outras pessoas (questão 32), 
ajudar, levar esperança, buscar os direitos e um futuro melhor, diminuir injustiças e 
ajudar a comunidade são realmente as de maior pontuação e expressão, trazendo à 
tona novamente a questão do ingresso do sujeito a práticas de trabalhos voluntários 
está muito mais relacionada a fazer o bem a outras pessoas do que a si próprio, 
como pontuado em outras questões.  
Além disso, as questões que relacionam o trabalho voluntário e questões 
como ‘fazer amigos (questão 36), fazer parte de um grupo (questão 35) ou conhecer 
pessoas que tenham os mesmos interesses (questão 34)’ apontam essas relações 
como algo secundário, visto que a maioria dos participantes aponta como algo sem 
necessidade ou importância, porém quando se aponta o trabalho voluntário como 
sendo forma de ‘fazer amigos’ (questão 23), a maioria dos participantes aponta 
como algo relevante, reafirmando como ‘ganho’ secundário das práticas.  
Lidar com outras pessoas (questão 38) também se mostrou um motivo a ser 
levado em conta para o ingresso as práticas voluntárias, porém as questões 
relacionadas a ‘mostrar’ a participação no trabalho voluntário (questões 
03,04,57,63), muitas vezes como forma de ‘status’, se mostraram, na maioria, sem 
importância ou necessidade.  
Na Figura 2 podemos encontrar os resultados referentes às questões de 
Entendimento, Valores. 
 
 
Figura 2 – Gráficos referentes aos resultados do bloco de questões de Entendimento, 
Valores. 
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Quando analisamos as questões deste bloco, verificamos que a solidariedade 
e ‘fazer o bem’ são os principais motores para o ingresso no trabalho voluntário, 
visto que 84% das respostas afirmaram que a solidariedade é extremamente 
importante ou necessária e 75% afirmou que ‘fazer o bem’ também tem essa mesma 
importância ou necessidade (questões 48 e 64).  
Questões como ‘ser minha missão’ ou ter sido direcionado pela fé, mostram 
um declínio de importância ou necessidade quando comparadas às anteriores, tendo 
como maior importância ou necessidade apenas 46% na questão 46 e 44% na 
questão 55. 
As questões 50 e 47 estão relacionadas a instituição escolhida para 
realização do trabalho voluntário, ambas obtiveram resultados medianos porém 
vimos que a identificação dos valores da instituição e se sentir parte da mesma 
também são pontos levados em conta pelo voluntário na hora de escolher a 
atividade voluntária. 
As questões com maior expressão em suas respostas foram as questões 2 e 
14, visto que  94% e 92% das respostas foram classificadas como de extrema 
necessidade ou importância, o que nos leva a acreditar que a preocupação com 
pessoas menos afortunadas e o sentimento de compaixão por pessoas ‘mais 
necessitadas’ é o principal motivo do ingresso no voluntariado bem como o principal 
ponto a ser trabalhado por estes voluntários. 
Essas relações também corroboram com o texto de Duarte V. de 2015, que 
menciona as motivações mais apontadas pelos sujeitos da amostra para a prática de 
voluntariado como sendo: Valores, Compreensão e Realização Pessoal. 
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Já na Figura 3 são exibidos os resultados referentes às questões de 
Proteção, “Eu”. 
 
 
 
26 
 
 
Figura 3 – Gráficos referentes aos resultados do bloco de questões de Proteção, “Eu”. 
 
A partir do resultado deste grupo de questões notou-se alguns pontos bem 
positivos quando relacionamos a humanização, visto que as questões como se 
sentir importante ao ajudar outras pessoas, aprender através de novas perspectivas 
e experiências, fazer algo importante, lidar com pessoas, explorar qualidades e 
habilidades, obtiveram pontuações expressivas como ‘extremamente importantes ou 
necessárias’. 
Mesmo que para a maioria dos sujeitos da pesquisa, o trabalho voluntário não 
seja forma de se alavancar socialmente ou profissionalmente, eles também vêm a 
prática como forma de reconhecimento, e de se sentir importante como ganho 
secundário, já que o voluntário entra para o trabalho buscando ajudar aos outros e 
acaba sendo amplamente beneficiado (questões 42,44,45,49).  
Para Musick e Wilson (2008), além da ajuda isolada de indivíduos a outras 
pessoas, com a clara diferenciação entre aquele que dá e aquele que recebe, e sem 
a troca desses postos, voluntariado também tem sido usado para se referir à ajuda 
mútua, o que reafirma essa ideia de ajudar e ser ajudado sempre, mesmo que de 
início não seja visto dessa maneira e/ou reconhecido. 
Outro aspecto importante seria o chamado ‘auto sacrifício’, que segundo 
Cavalcante, C. E. at al.,(2015), é um dos principais motivos de entrada dos 
voluntários, visto que esta sugere a doação de tempo, trabalho e talento para causas 
de interesse social e comunitário, sem aparente recompensa. 
27 
 
Na Figura 4 encontramos os resultados das questões do bloco sobre Carreira 
e Futuro. 
 
Figura 4 – Gráficos referentes aos resultados do bloco de Carreira e Futuro. 
 
 
Nas questões relacionadas à carreira e futuro a que apresentou a maior 
pontuação foi à questão 10, visto que ela aponta o trabalho como forma de aprender 
mais sobre a causa com que se trabalha. As questões que apontam o trabalho 
voluntário como forma de sucesso nas escolhas profissionais (questão 18), como 
enriquecimento de currículo (questões 22 e 52), e como forma de auxílio nas opções 
de carreira (questões 13 e 62), obtiveram pontuação mediana, visto que mais uma 
vez os voluntários não atribuem ganhos pessoais como algo primordial e sim 
secundário, algo que acaba acontecendo com a prática, nunca como forma de 
ingresso. A teoria estabelecida por Clary et al. (1992) contrapõe os resultados 
obtidos, já que afirma as questões ‘carreira’ são as de maior importância para os 
jovens. 
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As questões do bloco sobre a Graduação são exibidas nas Figuras 5 e 6. 
 
 
Figura 5 – Gráficos referentes aos resultados do bloco Graduação. 
 
 
 
 
Figura 6 – Gráfico referente à questão 78 “Acha que o trabalho voluntário é forma de suprir 
essa falta de contato?”. 
 
 
A partir da análise de dados deste grupo de questões fica evidente a 
necessidade de repensar o modelo de ensino adotado pelas universidades de forma 
geral, visto que a UNIFESP é um exemplo tanto em forma de ensino quanto de 
bases curriculares. As respostas encontradas pontuam uma possível falha quanto à 
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estrutura do projeto pedagógico e da grade curricular, uma vez que ambos impõem 
uma forma bastante engessada e inflexível nas questões relacionadas às práticas, 
tanto na questão de oferta quanto na execução das mesmas, o que acaba 
impossibilitando o aluno de buscar algo extraclasse, devido a falta de tempo, já que 
a quantidade de aulas teóricas é bastante extensa, e deixa evidente a falta do 
aproveitamento total de cada aluno, visto que 58% dos alunos que responderam os 
questionários acham que a universidade não oferece a quantidade de prática 
necessária e 67% desses alunos acreditam que o trabalho voluntário é sim, forma de 
suprir essa necessidade (questões 77 e 78). 
Voltando para as questões 75 e 76 que reforçam a ideia do trabalho 
voluntário trazer benefícios não somente a quem está sendo ‘ajudado’, mas também 
a quem ‘ajuda’, já que 50% das respostas afirmaram que após o voluntariado 
passaram a ver a prática como algo mais fácil e 61% dos alunos se sentem, agora, 
mais preparados para as práticas, visto que essas práticas em questão estão 
estreitamente ligadas ao processo saúde-doença bem como nas questões como 
atendimento ao paciente e as relações interpessoais.  
Nas Figuras 7 e 8 são exibidos os resultados das questões com 
considerações gerais sobre a prática de voluntariado. 
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Figura 7 – Gráficos referentes aos resultados do bloco Considerações Gerais. 
 
 
 
 
Figura 8 – Gráfico referente à questão 79 “No futuro, se vê realizando outros trabalhos 
voluntários/sociais?”. 
 
 
Segundo as respostas obtidas por esse grupo de questões, o voluntariado se 
mostra uma prática gratificante e que traz benefícios em questões relacionadas a 
aspectos pessoais. As respostas das questões 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73 e 74 
evidenciaram o grau de extrema importância e/ou necessidade atribuídos pelos 
sujeitos da pesquisa, por tanto a expressiva maioria relata ter gostado do trabalho 
voluntário, ter aprendido com a experiência, vê a prática do trabalho voluntário como 
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algo vantajoso, gratificante, estar apto e disponível para aprender mais sobre as 
causas e questões do voluntariado bem como seus problemas pessoais. 
Além disso, a questão 79 trouxe a tona uma das principais questões a serem 
explicitadas por esse trabalho, visto que ela questiona de forma objetiva o futuro dos 
voluntários da pesquisa. 98% das respostas confirmaram a vontade de realizar o 
trabalho voluntário no futuro, o que reforça a ideia da prática como sendo algo 
benéfico e que por falta de tempo não é possível sua prática. 
Segundo Nogueira-Martins, at al, (2010), alguns termos como: ser ponte, ser 
elo, acolher, amenizar e outros mostram a estreita relação do trabalho voluntário e a 
humanização visto que são constantemente afirmados pelos sujeitos durante toda a 
pesquisa. 
E por fim, na Figura 9 encontramos os resultados do bloco das questões 
sobre Abandono. 
 
 
Figura 9 – Gráficos referentes aos resultados do bloco abandono. 
 
 
As questões de abandono buscaram mostrar o motivo da não continuação da 
prática voluntária. As questões 80, 81, 82, 83, 84 e 87 mostraram que este 
abandono não está diretamente relacionado à falta de recursos da instituição, a falta 
de voluntários, a falta de apoio do governo, pela perda da fé, pela falta de 
compaixão ou amor ao próximo, ou por julgarem que a prática ‘toma muito tempo’. 
Por outro lado, 68% afirmou ter abandonado pela falta de tempo (questão 85), sendo 
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esse o principal motivo dos sujeitos á prática do voluntariado, o que pode estar 
relacionado a carga horária imposta pela grade curricular e a formação do indivíduo, 
além de outros fatores como outros trabalhos, cursos, lazer, etc. 
Por fim, a questão relacionada à distância do local e a quantidade de 
trabalhos e tarefas dos voluntários (questões 86 e 88) obtiveram pontuação 
mediana, o que não representa grande impacto com relação ao abandono, porém 
mostram que também são levadas em conta. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
No presente estudo foi possível evidenciar a participação dos estudantes de 
fisioterapia da Universidade Federal de São Paulo - Campus Baixada Santista na 
prática de atividades voluntárias, visto que 58% respondeu já ter participado e 34% 
participa até hoje, porém esses resultados foram embasados nas respostas de 
apenas 42% dos alunos matriculados no curso, o que aponta novamente para a falta 
da prática de solidariedade e até mesmo da falta da ‘vontade de ajudar’.  
Com relação aos objetivos específicos foi possível evidenciar a importância 
das práticas voluntárias na formação dos profissionais de saúde visto que foi 
levantada como forma de humanização e também como forma de suprir a falta das 
práticas oferecidas pela graduação. 
Além disso, a questão da falta de tempo dos estudantes chamou bastante 
atenção visto que esta também é proporcionada pela quantidade de conteúdo 
imposta pela graduação o que coloca o aluno em um confronto já que este tem o 
tempo preenchido por conteúdos oferecidos pela graduação, porém falta a prática 
que ele não pode buscar como algo extracurricular visto que o mesmo não tem 
tempo disponível para isto. 
Por fim o estudo deixa clara a necessidade de repensarmos sobre o projeto 
pedagógico e o quanto as aulas teóricas em sala se traduzem em aprendizado, além 
disso, novos estudos devem ser realizados, já que este não atingiu a totalidade dos 
estudantes e há a necessidade de maiores esclarecimentos e evidencias 
relacionadas ao trabalho voluntário e a humanização.  
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ANEXOS 
 
 
ANEXO I – Termo de consentimento livre e esclarecido 
1 – Título do projeto: O voluntariado e a humanização do profissional de saúde 
fisioterapeuta em formação. 
2 – Essas informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária 
neste estudo, que visa explicitar a importância do voluntariado na formação de um 
profissional de saúde fisioterapeuta em formação. 
3 – Você responderá a um questionário sobre perfil do voluntário e da prática 
voluntária realizada.  
4 – Não haverá benefício direto ao participante deste estudo. 
5 – Garantia de acesso: em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos 
profissionais responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. 
O principal investigador é a Profa. Dra Patricia Rios Poletto, que pode ser 
encontrado no endereço Rua Silva Jardim, 136 – Santos – São Paulo, Telefone (13) 
3229-0163, e-mail: patrícia.poletto@unifesp.br. Se você tiver alguma consideração 
ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, 5571-1062, FAX: 5539-7162 
– E-mail: cepunifesp@unifesp.br 
6 – É garantida a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento e 
deixar de participar do estudo; 
7 – Direito de confidencialidade – As informações obtidas serão analisadas em 
conjunto com as de outros voluntários, não sendo divulgado a identificação de 
nenhum participante; 
8 – Direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais das pesquisas, 
quando em estudos abertos, ou de resultados que sejam do conhecimento dos 
pesquisadores; 
9 – Despesas e compensações: não há despesas pessoais para o participante em 
qualquer fase do estudo. Também não há compensação financeira relacionada à 
sua participação. Se existir qualquer despesa adicional, ela será absorvida pelo 
orçamento da pesquisa; 
10 - O pesquisador se compromete a utilizar os dados e o material coletado somente 
para esta pesquisa. 
37 
 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que 
foram lidas para mim, descrevendo o estudo: “O voluntariado e a humanização do 
profissional de saúde fisioterapeuta em formação”. Eu discuti com a Profa. Dra 
Patrícia Rios Poletto sobre a minha decisão em participar nesse estudo. Ficaram 
claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem 
realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de 
esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha participação é isenta 
de despesas. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar 
o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem 
penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido. 
Este documento foi elaborado em duas vias, das quais uma, devidamente 
assinada ficará em poder do participante da pesquisa e a outra do 
pesquisador. 
 
_____________________________ 
Assinatura do participante/ Local                                     Data         /       /        
 
 
 
 
______________________________ 
Assinatura da testemunha                                               Data         /       /        
 
(para casos de voluntários menores de 18 anos, ou portadores de deficiência 
auditiva ou visual.) 
 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e 
Esclarecido deste voluntário para a participação neste estudo. 
 
 
 
 
 
_________________________________ 
Assinatura do responsável pelo estudo                        Data         /       /        
      Profa Dra Patrícia Rios Poletto 
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ANEXO II – Questionário de Caracterização da amostra, Abordagem Funcional 
das Motivações dos Voluntários (IFV- modificado), questões sobre percepção e 
abandono. 
 
1. Nome 
2. Idade 
3. Gênero 
4. Estado Civil 
5. Ensino Fundamental 
6. Ensino Médio 
7. Curso 
8. Termo / Semestre 
 
9. Realiza ou já realizou algum tipo de trabalho voluntário? 
10. Onde? (Exemplo: Abrigo de cães, Asilo, Orfanato, etc.) 
11. Qual o tipo de trabalho? (Exemplo: Administrativo, Cuidar de crianças, etc.) 
12. Atualmente realiza algum trabalho voluntário? 
13. Por quanto tempo foi voluntário ou ainda é? (Especificar anos, meses ou dias). 
14. Por quantas horas semanais realiza o trabalho voluntário? 
 
IFV - Razões para o Voluntariado (modificado) - apresenta as razões relativas à 
adesão ao voluntariado, motivações e resultados. Utilizando a escala de 1 a 7 
pontos, indique o quão importante ou necessária é cada uma das seguintes 
razões/afirmações, para o seu trabalho voluntário na organização em questão. 
Registre a sua resposta no espaço lateral esquerdo de cada afirmação: 1 2 3 4 5 6 7 
(Sendo o 1, nada importante/necessário e o 7, extremamente 
importante/necessário). 
 
1. O voluntariado pode me ajudar a entrar na organização onde quero trabalhar 
2. Sou preocupado com aqueles que são menos afortunados do que eu. 
3. As pessoas que me são próximas querem que eu seja voluntário. 
4. Meus amigos são voluntários. 
5. Com o voluntariado me sinto mais importante. 
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6. As pessoas que eu conheço partilham um interesse pelo serviço comunitário. 
7. Não interessa o quanto me sinto mal, o voluntário me ajuda a esquecer tudo. 
8. Com o trabalho voluntário me sinto menos sozinho. 
9. Com o voluntariado posso fazer novos contatos que poderão me ajudar na minha 
carreira profissional. 
10. Com o trabalho voluntário posso aprender mais sobre a causa com a qual estou 
colaborando. 
11. O voluntariado aumenta minha autoestima. 
12. O voluntariado me permite uma nova perspectiva das coisas. 
13. O voluntariado me permite explorar diferentes opções de carreiras. 
14. Eu sinto compaixão por pessoas 'mais necessitadas'. 
15. O voluntariado me permite aprender através do contato direto com as 
experiências. 
16. Eu sinto que é importante ajudar os outros. 
17. O voluntariado me ajuda a resolver problemas pessoais. 
18. O voluntariado irá me ajudar a ter sucesso na minha escolha profissional. 
19. Sinto que com o voluntariado posso fazer algo por uma causa importante. 
20. Com o voluntariado eu posso aprender a lidar com diversas pessoas. 
21. O voluntariado faz-me sentir útil. 
22. A experiência com o trabalho voluntário vai somar pontos no meu currículo. 
23. O voluntariado é uma forma de fazer amigos. 
24. No trabalho voluntário posso explorar minhas capacidades. 
25. No trabalho voluntário posso treinar minhas habilidades. 
26. Iniciei o voluntariado para ajudar pessoas. 
27. Iniciei o voluntariado para levar esperança aos menos favorecidos. 
28. Iniciei o voluntariado para contribuir para que as pessoas tenham oportunidade de 
um futuro melhor. 
29. Iniciei o voluntariado para fazer algo importante. 
30. Iniciei o voluntariado para ajudar a comunidade. 
31. Iniciei o voluntariado para reduzir injustiças sociais na comunidade. 
32. Iniciei o voluntariado para melhorar a qualidade de vida da comunidade 
33. Iniciei o voluntariado para colaborar na procura dos direitos sociais da 
comunidade/ do indivíduo 
34. Iniciei o voluntariado para conhecer pessoas com mesmos interesses 
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35. Iniciei o voluntariado para fazer parte de um grupo 
36. Iniciei o voluntariado para fazer novos amigos 
37. Iniciei o voluntariado para preencher meu tempo livre 
38. Iniciei o voluntariado para aprender a lidar com pessoas 
39. Iniciei o voluntariado para adquirir novos conhecimentos 
40. Iniciei o voluntariado por gostar de novos desafios 
41. Iniciei o voluntariado para aprender algo 
42. Iniciei o voluntariado para ser reconhecido 
43. Iniciei o voluntariado para me sentir melhor como pessoa 
44. Iniciei o voluntariado para aumentar minha autoestima 
45. Iniciei o voluntariado para me sentir importante 
46. Iniciei o voluntariado porque sinto que é minha missão 
47. Iniciei o voluntariado porque me identifico com os princípios da instituição 
48. Iniciei o voluntariado porque é uma forma de solidariedade 
49. Iniciei o voluntariado porque é uma atividade reconhecida pela sociedade em 
geral 
50. Iniciei o voluntariado porque sinto que pertenço a instituição 
51. Iniciei o voluntariado porque me sinto respeitado 
52. Iniciei o voluntariado porque irá ajudar no enriquecimento do meu currículo 
53. Iniciei o voluntariado porque irei obter contatos importantes para minha profissão 
54. Iniciei o voluntariado porque quero trabalhar nessa instituição 
55. Iniciei o voluntariado porque minha fé me direcionou nesse sentido 
56. Ao participar do voluntariado nessa organização, fiz novos contatos que poderão 
me ajudar na carreira/futuro. 
57. As pessoas que conheço sabem que sou voluntário nesta organização 
58. Através desse trabalho voluntário estou ajudando/ajudei as pessoas com quem 
mais me preocupo 
59. Através do voluntariado sinto-me melhor comigo mesmo 
60. O voluntariado nesta organização me dá oportunidade de escapar dos meus 
problemas 
61. Através do voluntariado aprendi como lidar com uma grande variedade de 
pessoas 
62. Sendo voluntário tive a oportunidade de explorar possíveis opções de carreira 
profissional 
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63. Meus amigos descobriram que sou voluntário nesta organização 
64. Através do voluntariado nesta organização estou fazendo algo por uma boa causa 
em que acredito 
65. A minha autoestima é reforçada pelo meu desempenho no voluntariado 
66. Através do voluntariado me tornei apto para trabalhar/resolver alguns dos meus 
problemas pessoais 
67. Estou disponível para aprender mais sobre a causa com que trabalho no 
voluntariado 
68. Gosto / Gostei da experiência enquanto voluntário. 
69. A experiência no voluntariado é/foi gratificante 
70. A experiência no voluntariado é/foi algo vantajoso 
71. Estou disponível para efetuar contribuições importantes através do voluntariado 
nesta organização 
72. Considero que tenho realizado 'grande feito' através do trabalho voluntário nesta 
organização 
73. Para você, o trabalho voluntário é algo importante? 
74. Após realizar o trabalho voluntário se sente uma pessoa mais humanizada? 
75. Após realizar o trabalho voluntário, acha que a prática do curso se tornou algo 
mais fácil? 
76. Após o trabalho voluntário, você se sente mais preparado para a prática? 
77. Na sua opinião, a graduação oferece o necessário contato com pacientes? 
78. Acha que o trabalho voluntário é forma de suprir essa falta de contato? 
79. No futuro, se vê realizando outros trabalhos voluntários/sociais? 
80. Abandonaria / abandonou o voluntariado por falta de recursos da instituição? 
81. Abandonaria / abandonou o voluntariado por falta de voluntários? 
82. Abandonaria / abandonou o voluntariado por falta de apoio governamental? 
83. Abandonaria / Abandonou o voluntariado por perder a fé na sua crença? 
84. Abandonaria / Abandonou o voluntariado por falta de amor/compaixão ao 
próximo? 
85. Abandonaria / Abandonou o voluntariado por falta de tempo? 
86. Abandonaria / Abandonou o voluntariado por ser longe? 
87. Abandonaria / Abandonou o voluntariado por 'tomar muito tempo'? 
88. Abandonou / Abandonaria o voluntariado por já ter muito trabalho? 
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ANEXO III – Aprovação do Comitê de Ética. 
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